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Actividades Local Data 
ENCONTROS E CURSOS 

XVI Encontro Nacional da APEO Aveiro 9 e 10 Maio 

Curso rastreio do colo do útero e implante  Coimbra  

Workshop sobre a prática do EESMO na assistência 
prenatal: projeto de intervenção 

Porto  

Workshop sobre o Trabalho de parto e parto normal: 
evidência cientifica e desenvolvimento de competências 

Lisboa 6 Novembro 

PUBLICAÇÕES/DIVULGAÇÃO 
Revista APEO N.º13/2013  Novembro 

Ebook ENAPEO    

Reeditar Livro IPN   
REUNIÕES 

Reunião ICM-Sul Malta Abril 

Reunião Anual EMA Croácia Setembro 

Reunião XV EFNNMA Dinamarca Março 

Reunião FNOPE Lisboa  
PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS 

Dia da Internacional do ESMO/Parteira Artigo na Revista pontos 
de vista 

Filme áreas de 
intervenção do EESMO 

5 Maio 

Semana Internacional AM  Outubro 
 

 
 

Almada, 23 Março 2013 
A Presidente APEO 

Dolores Silva Sardo 

 
 

CAROS COLEGAS
Com a publicação do número treze da Revista da Asso-
ciação Portuguesa dos Enfermeiros Obstetras sentimos 
honra no trabalho apresentado pois é notório o seu de-
senvolvimento, a sua qualidade e o nível de exigência 
num percurso de sucesso. Congratulamo-nos pela di-
fusão do conhecimento produzido na área da saúde e 
da enfermagem, nomeadamente na área da saúde ma-
terna e obstétrica.

A publicação deste periódico pretende ser um es-
paço de divulgação dos resultados de investigação, de 
análise e discussão de práticas, de métodos e técnicas 
inovadoras de cuidados; de divulgação e discussão de 
projetos pedagógicos, bem como de projetos e de re-
sultados da prática; de reflexão dos modelos de ensino; 
de gestão de serviços de saúde, de cuidados e de pes-
soal, entre muitos outros assuntos que são inerentes ao 
desenvolvimento da nossa área especializada.

Neste âmbito, podemos dizer que alcançámos, 
desde há dois anos, grandes metas com a publicação 
digital online gratuita, com um processo de revisão edi-
torial e científico renovado, com a elaboração de novos 
procedimentos e com a integração de novos membros, 
fundamental para a melhoria da qualidade da revista. 
Assim, os artigos passaram a ser revistos por uma co-
missão editorial que avalia a adequação dos mesmos 
às normas da revista, ficando para a comissão cientifica 
apenas as questões de conteúdo científico. A aprecia-
ção dos artigos inclui uma revisão Double Blinded por 
dois elementos da comissão científica. Aconselhamos 
os potenciais autores a consultarem e respeitarem rigo-
rosamente as normas de publicação.

Passamos a expor as metas a atingir com a publica-
ção deste periódico:

•	 alargar a comissão científica, nomeadamente a pe-
ritos internacionais;

•	 iniciar a produção da versão em inglês, passando a 
ser publicação bilíngue;

•	 inscrever a revista em bases de dados, para assim 
ampliar o seu campo de divulgação;

•	 atribuir número DOI-Digital Object Identification;
•	 criar no site da APEO espaço próprio com todas as 

edições publicadas; 
•	 iniciar o processo de submissão online.
Daremos prioridade a estes objetivos que merece-

rão todo o nosso empenhamento e dedicação no sen-
tido de expandir a sua divulgação aos diferentes profis-
sionais de saúde, com especial atenção aos enfermei-

ros especialistas na área de saúde materna e obstétrica.
Estes são os propósitos que vão nortear o nosso tra-

balho no futuro. Queremos que esta publicação seja 
uma referência editorial, cumprindo o objetivo de apro-
ximar os profissionais portugueses da área de saúde 
materna e obstétrica, quer os investigadores quer os 
enfermeiros da prática, dos colegas do mundo, garan-
tindo que o conhecimento publicado é revisto pelos 
seus pares, nacionais e internacionais.

No futuro estamos certos de que a Revista da APEO, 
como revista especializada na área da saúde sexual e 
reprodutiva, terá um percurso que a fará ser conside-
rada uma referência de acordo com os padrões das pu-
blicações internacionais … este nosso desejo depen-
derá basicamente do interesse, da motivação e parti-
cipação de todos os profissionais de saúde desta área.

O nosso bem-haja a todos os autores, revisores e 
membros das comissões pela dedicação, trabalho e 
empenhamento incondicional.

A todos os leitores, o nosso agradecimento pela ade-
são a este projeto. Uma palavra de incentivo para con-
tinuarem a submeter artigos, sejam eles resultados de 
investigação e de reflexões sobre as práticas nesta área 
especializada, como uma forma de registar e partilhar o 
que fazemos hoje e que tanto engrandece a qualidade 
da revista.

Antes de terminar queremos referenciar que esta pu-
blicação é constituída por treze artigos de investigação 
e de reflexão, fruto do trabalho dos enfermeiros em di-
ferentes áreas do saber, nomeadamente na gravidez, 
no aleitamento materno, na preparação do pai para a 
parentalidade e nas questões da profissionalidade. Es-
tas áreas ilustram o estado da arte da enfermagem obs-
tétrica portuguesa, pois retratam as necessidades sen-
tidas pelos enfermeiros especialistas, e têm como obje-
tivo produzir conhecimento promotor de cuidados de 
excelência.

Apesar dos tempos que se vivem em Portugal, cheios 
de incerteza, tensão e crise, podemos juntar sinergias e 
potenciar o que se faz de bem, aumentando e conso-
lidando a produção científica. Acreditamos que a pu-
blicação em periódicos científicos é uma estratégia im-
portante para dar visibilidade e divulgar o conheci-
mento produzido pelos enfermeiros especialistas. 

Participe neste desafio… 

A Presidente da APEO
Dolores Silva Sardo
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